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REUNIÃO ORDI:-.JÁIUA DE 7·02·9')·1 ~;: 

Ao s sete dias do mês de Fevereiro do ano de mil novecentos e noventa e 

quatro, Edifício dos Paços do Conc elho e Sala das Reuniões da Câ mara Municipal. 

reun iu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente. Dr. José 

Gi rão Pereira. e co m a presença dos Vereadores Srs. Pro f. Celso Augusto Baptista dos 

Santo s. FngO Vítor José Pedrosa da Silva Dr. Henrique Teixe ira Barbosa de Mendonça. 

Dr" Maria da l .uz Nolasco Cardoso, Sr. João Ferreira dos Santos, Ten ente-Coronel João 

Car los Albuquerq ue Pinto, Dr. António Man uel Soares Nogueir a de Lemos e Dr. Carlos 

Manue l Branco Nogueira Fragatciro 

Pe las 14 horas e 30 minu tos foi declarada abe rta a presente reunião 
o" ' 

APRO VACÀ O DA AJ:..IA : - Foi deliberado. por unanimidade. aprovar as 

actas nOs 5 e 6 

RESUMQ.!)IÁRlO DA. T ES OURA : - A Câ mara tomou conhecimento -----!{J ~ 

do ba lancete da tesouraria relati vo ao dia 4 do corrente. o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: Saldo do d ia anterior cm operaçõe s orçarnentais , duzentos e o 

sess enta e quatro milhões o itocentos e noventa e o ito mil oitocentos e cinqu enta e sete 

escudos ; Saldo do dia anterior em operações de tesou raria • quinze milh ões qui nhentos 

e setenta c seis mil oitocentos e quarenta e cinco escudos c cinquenta centavos; Receita 

do d ia em operaç ões orç amentais • dois milhões trezentos e cinquenta e se is mil 

treze ntos e vinte e 11m escudos; Receita do d ia cm operaç ões de tesouraria - mil 

novecentos c sessenta c quatro escudos; Despesa do dia e m operações orçamentais . 

setec entos e nove mil du zentos e vinte e oito escudos; Saldo para o dia seguinte em 

operaç ões orçame ntais . duzentos e sess enta e seis milhões quinhento s e quarenta e 

cinco mil novecemos c cinquenta escudos e Sa ldo para o dia seguinte em operações de 

tesouraria - quinze milhões quinh en tos e setenta c oito mil oitocentos ~ nove escudos e 

cinquenta centavos 
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CÀ:'..t ARA :vIUNICIPAL - REUl\:IÕ ES: - Foi delibe rado, POl un allil~a;;r.: J' 
nos lermos do que dispõe o art" 19° do C P,A., analisar os seguintes assuntos não ~ I"'" 

constantes da ordem de trabal hos: • . . '\.y-~ 

IDEM - IDE\ I: - Apôs breve troca de impressões, foi deliberado, por 

unan imidade , marcar lima reu nião ex traordinária para amanhã . dia 8, com i n i~o pelas 

21, :HI horas , para continuação da análise e subsequente aprovaç ão do Plano de 

Activida des e Orçamento PilTau ano em curso. 

Ilur...t Er\A GEN S: - Verificando-se li presença de público, foi dada li palavra 

lIO Sr. Dr. Vitor Gomes, que se dirig iu li Câmara para apresentar uma proposta no 

sentido de li Edilidade promover uma homenagem ao Aveirense Jos é Afonso. 

perpetuando o seu 110m.: na toponímia da cidade. figura de grande prest igio que. em seu 

entender. merec e. de facto. esta atitude por part e da Câmara Municipal. 

No uso da palavra. (I Vereador Sr. Dr. Car los Fragateiro mostrou a sua 

concor dância e informo u IIUC vai ser lançado um disco com todas as canç ões do Zeca 

Afonso . lendo sugerido IjUe se promova um espectác ulo no Teatro Aveirense, a que 

pode rá chamar-se "Aveiro Canta Zeca Afon so". iniciat iva que seria ate lima forma de ao 

mesmo tempo se comemorarem os 20 anos do 25 de Abril. podendo chamar-se para o 

efeit o o aveire nse que foi ca ntar aq uclé artista ao progra ma "Chuva de Estrelas" e ate 

outro'>que por lá passaram. A Vereadora Dr" Maria da Luz achou a ideia interessante e 

ad mitiu lt hipótese de a Câmara, de tempos a tempos. relembrar nomes também de 

outros aveirenses, promovendo para o efeito espec táculos c ulturais 

Sopre esta que stão. o Sr. Preside nte agradeceu a presença do Dr. Vítor 

Gomes e a proposta pelo mesmo efec tuada, lendo comu nicado que esta mesma ide ia 

tinha j á sido referenciad a, sendo sua opinião faze r a propo sta. a CUI10 prazo. pe lo que 

entend ia que ser ia oportuno c necessário estudar as hip óteses possíveis e desenvolvei 

todas as d iligencias necessárias, o que merec eu concordância, por unan imidade. 

ESPECTÁCU LOS: - Esteve tamb ém presente na sala um representante do 

grupo de Teatro "O Acto" que veio apresentar à Câma ra o programa relativo a uma s érie 

de es pectáculos que se propõe m real izar na cidad e. para o que solic itam o apoio 

finance iro do Muncipio . O Sr. Presiden te agradec eu a presença daquele elemento. e 

salientou as dificuldades cm termo s fina nce iros em se apoiarem espec táculos não 

programados arempada menre, considerando , essencia lmente. que ex istem verbas já 

afectas a outras iniciativa s. co mo sejam os casos das promovid as pela Companhia de 

Dança. Banda Amiza de , Fanfarra de S. Bernardo . etc., com quem existem protocolos 
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assinados Tomou de seguida a palavra o 'Je l ca {~Dr~ Carl~s Fraga t c i~o.~~ I _)J> 
refc~ r mais uma vez à necessidade de os projecto!'>. desta natureza serem . \'i st~ s .e~ 

conj unto c não pontualmente. para não se correr (I n sco ele se criarem deslq ll1hl~<;. ~ 

após o que o Vereador Sr. Prof. Celso Santos informou de que a proposta precisa de ser 

convenientemente estudada. tendo clft vista envolver verbas muito avu ltada s. após o que 

ficou decidido que aquele agrupamento faça um 110\ 0 contacto para o final do mês em 

curso. a fim de se estudar a possibilidad e de apoi o à inicitiv a cm causa 

CEN TRO OE ESTUDOS INT ERNACIONAIS: - O Vereador Sr. Dr 

Nogueira de Lemos aludiu ao facto de lhe ter sido entregue um memorando do ClNT ­

Centro de Estudo Internacionais. fundado em 6 de Janeiro, do ano em curso, e que 

pretende instalar a respectiva sede em Aveiro. \ lais informo u de que. face aos contactos 

estabelecidos com a Câmara, lhes foi prometido apoio cm termos de instalações e que. 

ate ao momento, tal ainda não se verificou. 

O Sr. Pres idente informo u de que. na realidade. esse apoio foi prometido. 

dado que. em pnn clpio . se pensava ser apenas necessária uma sala, pois ainda não se 

sabia muito bem o que era este Centro, mas que. posteriormente, se chegou à conclusão 

de que eram necessárias mais salas e, quando este problema surgiu, foram confronta dos 

com a falta de espaços para o efeito. situação para a qual se está a tentar encontrar uma 

solução. 

Seguiu-se breve troca de imp;essôcs. em que o Vereador Sr. João dos Santos 

comunic ou também ter recebido um dossier sobre o assunto, tendo o Vereador Sr. Prof. 

Celso dado a conhecer que o respectivo processo está em estudo e que oportunamente 

será trazido ao Executivo para deliberação. 

ARRUAMENTOS: - No uso da palavr a. o Vereador Sr. João dos Santos 

referiu-se aos inconvenie ntes derivantes das obras em curso na Rua Eng" Oudinnt, as 

quais se arrastam há já bastante tempo e. ao que parece, agora se encontram paradas 

Acrescentou, ainda, o mesmo Sr. Vereador de que, embora compreendendo que a 

Câmara pouco poderá fazer, considerando que a obra é da E.O.? , deverá, contudo. 

diligenciar junto daquela Entidade, no sentido de se solicitar o avanç o dos trabalhos, por 

forma a que se perturbe o menos possível o trânsito. quer de veicules quer de pessoas, 
pelo {Iue foi deliberado. por unanimidade. oficiar â E,D.I'. no sentido proposto 

PISTA DE REt\10 O Ll ~1 PICA 1'\0 RIO l'I:OVO DO PRÍl'I:CIPE: - Também 

no uso da palavra. o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto deu a conhecer 

ao Executivo os contactos já encetados, relativamente ao assunto. em epigrafe, e 

informou de que teve uma reunião em Lisboa c que hã uma corrente favorável à 
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instalação da pista em Aveiro. o que se considera um bom Ini CIO Seg uidamente 0 '-5r. "r 
Vereador pediu autoriza ção para poder convocar lima reun ião com o Sr., Presidente d ~ 

Junta de Freguesia de Cacia c os Presidentes dos Clubes de Remo loca is, a fíJ~ se 

poder ,avançar co m a candida tura, após o que foram .dados poderes à ~ l llcle Sr. Vereador ~.9 

para liderar lodo o processo e desenvolver todas as dil igências necessana s. jr 
MUSEU DA REPÚBLICA; - Seguidamente, a Vereadora Dr' Maria da Luz 

transmit iu ã Câma ra a von tade manifestada pelo Prof. Dr. António Pedro Vicente em 

doar a colecção sobre a República, pertencente ao seu pai, () republicano c ilustre 

aveirense, Dr. Arlindo Vicente. e informou que já leve a oportunidade de ver o referido 

espólio, nomeadamente através de fotografia s e algumas peç as, considerando serem as 

mesmas de bastante qualidad e, podendo , eventualmente. realizar-se já uma exposição, o 

que seria um passo importante para II crtaçãc em Aveiro do N úcleo da Repúb lica 

O Sr. Presidcmc referind o-se ao assunto, disse que a Câmara já linha sido 

contactada pelo Dr. Ant ónio Vicente. no sentido de ser instalado nesta cidade o Museu 

da Rep ública. mas que há o problema da falta de espaço, e concordou que se organize 

uma expo sição, como forma de cativar aquele es pólio, considerando o maior II nível 

nacional sobre a implantação da República e, posteriormente, se caminhe para lima 

situação defin itiva 

De novo no uso da palavra, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos fez 

referênc ia li outros combatentes da li bérd~de, caso do José Estevão e outras figuras. 

tanto do tempo da Monarquia corno da Repúblic a. nomead amente, Mario Sacramento, 

sa lientou o interesse de que, lias negociações li efectuar com o filho do Dr. Arlindo 

Vicente, seja assegurado algo de mais vasto. que não seja só a criação do Museu da 

Rep ública. mas também do Museu da Liberdade, sem contudo se ferir II susceptihilidade 

da pessoa que pretende homenagear o seu pa i, mas que se deve ten tar a combinação de 

vários espólios. criando-se assim uma Instituição que possa vir a ser um centro de 

investigação da história recente da luta pela liberdade cm Portugal. Por proposta do Sr 

Presidente , foi delibera do, por unanimidade. que os Vereadores Srs. Dra . Maria da Luz 

e Dr. Nogueira de Le mos. CIIl conjunt o, estudem o assunto cm questão. a fim de. 

oport unamente. o mesmo voltar a uma próxima reunião. 

IG REJA DAS CA RMELITAS: • O Sr. Vereador Prof. Celso Santos deu 

conhecimento à Câmara de toda a proble mática relaciona da com o arranjo das telas da 

Igrej a das Carmelita s. as quais. disse. se encontrava m para restauro no Instituto José 

Figueiredo que, ao fim de bastante tempo de as lã ter. informou da impossibi lidade de 

as recuperar , "do que, considerando que as mesmas fazem parte de, um Monumcnto 

Nacional, foi solicitado Secretaria de Estado da Cultura a execução daqueles à 
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trabalhos NeS\.3 sequ ência o S~ . Vcr~ador illfo.nnou d,o oficio remetido pelo Instituto \\5/ . 
Português do Patrim ónio Arqui tectónico e Arqueológico. a com unicar que assume o ~ 

restauro das ditas leias. sendo sua intenção. iniciar os respectivos trabalhos ainda no 

corr ente ano. o q. ue foi aceite com agrado .pelo Executivo. . j ~ . , ~ ~, 

ESTADlO MÁRlÜ DUAR!E - ILUMI NAÇAO : - O Sr. Presidente Informou 'fV 

o Executi vo de que o Sport Clube Beira-Mar. para fazer face as despesas de 'Wc ficou \~ 

respons ável relativas às obras de iluminação do Estádio Mario Duerte. teve que COlltrair~ 

um emprés timo jUllH.' d.e uma Instituição de Credito no mOllt3.nte de vinte e c inco mil lL 
contos, tendo. para o efeito, sido solicitado que, atrav és de declaração . esta Câmara II: 
garanta a favor do Banco fazer a cobertu ra do montan te correspondente ii amortizaç ão 1 \ ~ 

an ual. daque le cmpresn mo, caso o C l ub~ nâo cumpra as condições c.omra.tuais, com a /" 

co ndição de o rcspecnvo valor ser deduzido no subsídio anilai de dezo ito mil conto s que "" V 

ve m sendo concedido. ..-'\ V (" 
Após troca de impressões. foi deli berado. po r unanim idade, co ncordar com (). 

proposto. lendo o Vereador Sr. Dr. Nog ueira de Lemos acrescenta do que . 1"11I seu 

entende r, este procedimento não deve . de modo algu m. cons tituir motivo para que o 

Beira-Mar ven ha pedir aume nto do subsidio, pe lo que é de opinião que este 

co nsideran do conste da presente de liberação , o que tamb ém mereceu a conco rdância 

dos res tantes Membros do Executivo. 

Seguidamente. deu- se inicio ii ap reciação dos assuntos constantes da ordem 

de traba lhos 

CÂ.\ tARA :\l UNIC IPA L - j:"iFORMACÚES: - O Sr. Presidente transmitiu ii 
Câmara as seguintes informações: 

Servico s de l\k tro logia : - Deu nota de que foi pedid a superiormente a 

qualificação dos Serviços de Metrologi a. co m vista à respec tiva moderni zação e. para o 

e feito, informou o Exec utivo de que se torna necessá rio que. opo rtunament e. se proc eda 

à abert ura dos co ncursos respeitantes a aqui sição do material e mobili ário 

indispe nsáve is. cujo s custos serão finan ciados pelos Fundos Comunitário s, seguindo-se 

troca de impressões sobre o assunto; 

~eg oc i a ções c0lli.-a ..Q.: - Deu també m nota do dcsenvolvime nto das 

negociações. nomeada mente que foi j á feita ti escritura re lativa aos te rrenos da Senho ra 

do Álamo, nos ten nos do protocolo aprovado. estan do a preparar-se o proce sso com 

vista à alienação em hasta pública dos respectivos lote s; 

Arruam ~!..Q s : - O Sr. Presidente comunicou que man4011 efec utar um 

levantamento sobre os arrua mentos que se encontram bastante danifi cados. por 
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influência das fortes chuvas que têm caído, para efeitos de se iniciarem as "ece SS fr~~..A .a_ 

reparações; V / Ir'" 
\ laladouro Municipal; Em seguime nto da com unicação efectuada na úlri ' ~ 

reunião. o Sr. Presidente deu nota da forma COl,110decorr eu a reunião com a com~Of 

Especializada de Agri cultura e 1\1. r, em (IUC foi debat ido o processo relativo à 
privatiza ção dos m8,I8douro,S da Rede Nac ional de Abate . infonnou de que os mesmos, 
apos a privatização, passaram para a admimstraç êo das PEC's , não lendo as Çâmaras 

recebido qualquer indemnização. pelo que a A.N.M.P. ficou encarregue de fazer o 
levantamento da situação com vista à resolução do assunto. 

:\'lERCADO DE SANnAGO -..ill'JTRATO DE DESENVOLVIMENTQ 
ItARA HABITAÇÃO SOCIAL: - O Sr. Presidente prestou alguns esclarecimentos 

relativamente ao processo referente à construç ão de habitação, na modalidad e de 

contrato de desenvolvimento em Santiago. Seguidamente, o Sr. Eng" Hig moapresentou 

o respectivo projecto e, sobre o mesmo, prestou, também, algumas informaç ões, 

nomeadamente que a solução de arquitectura aprese ntada pela Firma adjudic ataria se 

traduz num aumento de área inicialmente prevista, que, consequentemente, originou á 

um aumento de 29 fogos (passou para 156), para além da criação de uma área comercial 

com 3. 103 rn2 (21 lojas) e 3.S0 1 m2 de garag ens em cave. Esclarece u. ainda, que este 

aumento de área se traduz, a preços calculados com base na Porta ria 200/82, de 18 de 

\ 1arço, numa mais valia para a Câmaril', da quantia total de sessenta e cinco milhões 

trezentos e quare nta e sete mil setecentos e oitenta e dois escudos. 

Após um breve período de esclarecimentos, foi deliberado, por unanimidade, 

considerar aprovado o projecto em análise 

t\'tERCA OO D E SAN TIA GO - CONST RUCÃO UE A PARCAI."lENTO EM 

CA VE: • Em seguimento da deliberação anterior e tendo em conta que a construção de 

uma área de estacio namento no loca l é oportuna e vai originar a criação de ISO lugares 

de estacionamento que são abso lutamente necessários, o Sr. Presidente propõs a 

adj udicação dos referidos trahalhos Firma adjudicat ária - Consórcio ETERM A R ­à 

CAST RO & M ARCELI NO , LO!\. , como trabalhos imprevistos à empreitada de 

"Construção do Mercado de San tiago", o que originará a ce lebração de um contraio 

adicional de cerca de oitenta e cinco milhões de escudos (valores a rectificar após a 

apresentação do respectivo projecto de execução), o que mereceu aprovação , por 

unanimidade. 

C E~T]{O DE SALm E DE A VEIRO - NOVAS I:"ISTA LACOES: - No 

seguimento da delibe ração tomada em 27 de Dezembro do ano findo, foi presente o 
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r rocc!os.O. ' .e13tivo à cOIl.strução da I' fase d. '.1 Centro de Saúd e de Â.veiro. com vista à .,.,.. 
respectiva adj udicação. Foi lido o parecer t écnico prestado sobre o assunto, tendo 

Eng" Higino esc larecido sobre os crir énçs adoptados na análi se das prop~ as ~ 

apresentadas, como sejam garantia de boa execução e qualidade técnica. análise rll 
com parativa dos ClIrri .CUIOS c obras r~ lizada s. ' ,10,11 em curso. De aco rdo.com o referido l t. 
parecer e cons iderando que a proposta do concorrente n" 18 - EMPREITEIROS 

CASAIS, S.A. é a mais vantajo sa para o MUIlICIPI O. dado que satisfaz, simul t ânea mente, 

dois dos principais critérios de adjud icação, oferec endo o melhor preço para uma maior 

garantia de boa execução e qualidade construtiva c. considerando. ainda, que a empresa 

em causa apresenta boas referências de capacidade técnica-profissional e financeira para 

viabilizar O empreendimento. foi delib erado , por unanimidade, adjud icar os respectivos 

trabalh os à j á citada Finna EMI}RE ITEIROS CA SAIS, S ,A., pelo valor glo bal de 

setenta e um milhões sete cento s e setenta mil quatrocentos e noventa escudos, acrescido 

dos respectiv os impostos taxa legal em vigor . à 

ARRAI\ JOS EXTE RIO RES DA ZONA ENVO LVE:-.JTE AOS EUIFí C I~ 

DA SEGlJRA!':CA SOCIA L NAS BARROCAS: - Na sequência da del iberação tomada 

na reuni ão de 17 de Janeiro , findo, foi presente a informação prestada pelo Director do 

Depart amento de Obras xt unicipeis. relativa ii analise das propostas apresentadas com 

vista ã realização da empreitada em epigrafe, após o que foi deliberado, por 

unan imidade, nos termos da mesma, adj udicar os respectivos trabalhos ao concorrente 

JOÃO MAIA& MAIA LOA., pelo valor global de três milhões qui nhentos e quarenta e 

nove mil seisce ntos e quar enta escudos, dado ser a proposta mais vantajosa . 

AUTOS DE RECEPÇÃO DEF INITIVA: - Foi delibe rado, por unanimidade. 

aprovar os autos de recepção defini tiva das obra s a seguir mencionadas e, por 

cons eguint e. autori zar a restituição aos respectivos empreit eiros das quanti as que se 

encontram relidas como dep ósito s de garantia : "Pavimentação de arruam entos na 

Fregues ia de Nossa Sra . de Fátima" c "Pavimentação de arruam entos na freguesia de S. 

Bernard o", ambas adjudicadas ii Firma LAMEIRO EMPREITEIROS e "Beneficiação de 

Exterior es na Urbanização tio Carramo na e "Arranjo da Zona Envolve nte ao Centro 

Social de Esgueira", adju d icada à Firma M. J\ fEi" DES, LOA. . 

\ 1ais foi delibe rado. também por unanimidad e. e a pedido dos respectivos 

adjudice t ános que, com re ferência às obras at r ás indicadas, sej am canceladas as 

seguintes garantias bancári as: N°s 03009 103 1702 e 0300 9103 1727, passadas pelo 

Banco Nac ional Ultramarino, S.A., da s quantias de qua trocento s e quarenta e um mil 

oitocentos e 1I0 \ 'CI1l3 e quatro escudos e cento c sess enta e o ito mil tre! entos e oit enta e 

dois escud os, respectivamente, e A apólice n" 120.635, da quantia de quinhentos e 
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no vent~ e cinco mil quinhentos e dez escudos. passada pela Companhia de Seguros h~ 

Tranquilidade. SA. . V -J,..­

GARANTIAS BANCÁRIAS - CÀl"CELAMENTO: • Per II n aJl im i~~~ 

deliberado <lU.IOriZar o canc.e1amcnm ' das seguintes. garantias banc árias, passadas. a fi 
pedido da Firma SANCOS PLACAS - Placas e Pavimentos de Ponte de Vagos, S1\. , 

referentes a diversos fornecimentos de pedra de chão, para pavimentação de nassclOs: 
N°s GO-93297. GO-9..J989 e 00-95488, das quantias de duzentos e cinquenta mil 

escudos. duzentos e quarenta e cinco mil escudos e duzent os e dezanove mil 

quatrocentos c deza ssete escudos. respectivamente, toda s emitidas pelo Banco Pinto & 

Solto Mayor. 5.1\., e, ainda. a garantia bancária n° 279/93. da quantia de oito milhões 

qu inhentos c vinte c cinco mil escudos, emitida pela Caixa de Cr édito Agrícola Mútuo 

de Vagos, CRL. 

IIABITACÃO URBANIZACAo DE AZL RVA 2~ 

COMERCIALIZAr ÃO: - Presente um requerimento de José Maria de Morais Pinheiro, 

propriet ário da fracção O, correspondente ao 4° andar direito. da Urbanização cm 

epigrafe, a solicita r a avaliação do referido fogo, para efe itos tlt: venda cm 2" 
comercialização. Face à infor mação prestada pelo técnico municipal responsáv el, foi 

deliberado, por unanimidade. fixar no valor de seis milhões oitocent os e sessenta e tr ês 

mil cento e sessenta c oito escudos o pre ç ~ de venda do referido fogo, devendo dar-se 

conhecimento do mesmo ao respectivo proprietário 

CENTRO CULTURAL DE FI XO - ) " FASE: - Na sequência da deliberação 

tomada na reunião de 23 de Agosto. do alio findo, IlHe adjudicou à Firma JOAO \ IAIA 
& '\ lA IA, LIlA. . a execução da empreitada cm epigrafe, foi presente uma informaç ão 

âdos Serviços Técnicos a comunicar que se toma necessário proceder execução de 

trabalhos não previstos. mas que se consideram importan tes para a funcionalidade do 

edifício e sua melhoria estética, concretamente. trabalhos de drenagens, rebocos. 

pinturas, revestimentos a granito e outras correcções. cujos custos importam na quantia 

total de um milhão seiscentos e vinte e sete mil novecentos e oi tenta e um escudos . Por 

unanimidade, foi deliberado autorizar que as proposta s sejam executadas como 

trabalhos a mais à empreitada inicial, confonn c proposta apresentada pela Firma 

adjudicarána que procedera à celebração do respectivo contrato adicional. 

URBA:-.I lZACÀO DA BAIXA DE SANTO ANTÓNIO - ILUMINACAo 
PL.lB l.ICA: - Foi deliberado, por unanimidade, de acordo com a informação prestada 

pelos Serviços Técnicos, abrir concurso limitado com vista à execução da empreitada de 
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" I nfrac slrut~as de .I\wninação Pública na Rua Dr. Luis Brás de A~reu, na B31 Xa.~ 

53.nlo Ant ónio". c ura base de licitação se cifra na quanti a de um milhão c quinhentos J~ 

mil escudos ' . "\.~k'"" 

VENlJEDORES AMBUIII'\.\lTES: - O Vereador Sr. Prof. Celso Santos f 
distribuiu por todos os restantes Membros do Executivo um exemplar do estudo 

elaborad o pela Repartição de Taxas e Licenças. com vista à a ltcr.açao do I{.egulamento • 
de Vendedores Ambulantes, cm vigor desde 1983. tendo por base a publicação do 
Decreto-Lei 11" 252/93 , de 14 de Julho, que aherou o valo r da s COIm as a aplicar em sede 

das infracções praticada s pelos vendedo res ambulantes, o qual ser á obj ecto de discus são 

e aprovação em próxima reunião 

BOLETIM !\1UNICIPA L: - Present e a factura n" 2377 da Gr áfica do Vouga, 

Lda , da quantia de duzentos e setenta e oito mil duzentos e cinquenta escudos, 

referente à execução de 2. 100 exe mplares do Boletim Municipa l n" 53, lendo sido 

deliberado. por unanimidade, autorizar o respect ivo pagamento 

E \: CO NT RO NACIO ~A L "OS Pf) \ 1 DE 2" GERA CÃQ:: - Fo i delibera do, 

por unanimidade, e de aco rdo com .a infcrma çâo prestada pe lo Departamento de 

Planeamento e Gestão do Património, autorizar a participação das técnicas. Arqt' Ilda 

Maria Seixas Fonseca e Dr" Maria Auj{,ra' Bernard o Henrique s no Enco ntro Nacional 

"O s POM de 2' Geração", a levar a efeito nos próximos d ias 17 e 18 de Março, na 

Cidade de Lisboa, ficando a cargo do Muni c ípio o pagamento das correspondentes 

despesas 

CAR~AVI\ U94 : - Face ao pedido form ulado pe la Paróq uia de Nossa Sra da 

Glória, foi deliberado. por unanimidade, apo iar a realização do Cortejo de Carnaval 

organizado pela mesma. li levar a efeito nos próximos dias 13 e 15 do corrente. 

mediante a concessão de um subsidio de valor a defin ir pelo Vereador Sr. Prof Ce lso 

Santos e, ainda, outro apo io do tipo logtsr ico. no r ncadarncnte, instalação de uma tribuna 

lia Av' Dr. Lourenço Peixinho: cedência de um Pavilhão do Recinto de Feiras e 

Expos ições ; cedência de um palco e cade iras ; fornec imento de placard's para afixar 

publicidade ; e ainda , cedê ncia de transporte para deslocação dos grupos 

III ENCONTRO DA REV ISTA DA SOC IEDAD E PORTLGUESA DE 

ANEST ESIO LQQLA DA ZONA CENT RO; ~ A Câmara tomou conhec imento de um 

oficio da Sociedade Portugu esa de Ancstesiolo gia , a comunicar que se vai real izar no 

próx imo dia 19 de Fevereiro , no Auditório de Ambiente da Universid;de de Ave iro, o 
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Encontro cm epigrafe, pelo que so licita o apoio deste ~n i cí~io . Foi J ~l iber~~~­
unanimidade, apoiar mediante a oferta de um porto de honra a servir através dos ~~ 

serviços da Coz inha Económica. bem como pequenas lembranças aos participan tes. ~r 
. . . . . '\. 

AOUISIC() ES: - Foi delib erado , por unanimid ade, autorizar a aqui sição do ~~ 

material constante das seguintes requisições: serviço requisitante 03 • ?':" 96194, da t 
quantia de cento c dezassete 11111 oitocentos e trinta e cinco escudos; serviço lt 
requisitante 06 - N"s 364, 371,3 85,386, 400, 406, 470, 474 c 475 /94 , das quantias de 

cento e vinte e UI11, mil e oitocentos escudos. duzentos e quarenta e três mil e seiscen tos 

esc udos , duzentos e trinta e dois mil esc udos. duzen tos e trinta e dois mil escudos, cento 

e vinte I; um mil e oitocentos escudos, rrezcutos e setenta e quatro mil c oitenta e seis 

escudos. trezentos e sessenta e cinco mil e quatrocentos escudos, trezentos e setenta e 

cinco mil oitocentos e quarenta escudos e trezentos e quarenta e três mil trezentos e 

sessenta escudos, respectivamente; serviço requisitante 09 - N°s 75 e 83/94 , das 

quantia" de quatrocentos e dezasseis mil e cinco escudos c cento e cinquenta e quatro 

mil duzentos c oitenta escudos, respectivamente. 

LICENÇAS DE OBR AS: - Foi presente o processo n" 52ZJ69, de Élio Rocha 

Terrível. a solicitar que seja anulado o ónus de renuncia, efectuado pOl' escritura 

celebrada em 6 de Janeiro de 1970, com referência à execução de obras 113 sua 

habitação. sita n 11 Rua Capitão Sousa '·P i; arro, nesta Cidade. Analisado o respectivo 

processo c cm seguimento da del iberação tomada cm 22 de Novembro do ano findo, em 

que foi deh bcrado vender ao interessado a parecia de terreno com a área de 247 mz. 
anexa à referida habitação, o que pressupõe que a mesma j á não é necessária para 

efeitos de Urbanização, foi deliberado. por unanimidade, deferir a pretensão requerida. 

LICENÇAS DE LOT EAMENTO : - O Vereador Sr. Eng" Vítor Silva 

submeteu ii conside ração da Câmara os seguintes processos de loteamento 

- N° 569/8 1, de Joaquim Damas, a solicitar a libertação de quatro dos cinco 

lotes (nss 24, 25, 26, 27 e 28) hipotecados por deliberação de 29 de Fevereiro de 19HK. 

para garantia das obras de infraestruturas relativas ao loteamento do terreno situado em 

Azurva - Eixo. Depois de breve análise do respectivo processo e troca de impressões. e 

considerando que foram j á executadas parte das infraestrutu ras, a Câmara del iberou, por 

unanimidade e por proposta do Vereador Sr. Eng" Vítor Silva, libertar apenas os lotes 

n' s 24 e 25, mantendo-se os restantes lotes hipotecados para efeito de garantia das 

obras de infraestruturas em falta: 

Acta n" 7 de 7 Fevereiro 1994 - pág. 10 



~ \ ' '' '~ ' , 

- N° 112/66, de Henrique Nunes Rafeiro Maia, a apresentar adi';lH1éntôl;; ­ .J,.r 
proj ecto de t () l ~ arnel1to de um terreno situado lia Rua do Alquebe, lugar d; Quinta ~ 

Picado, freguesia de Aradas. Face aos pareceres constantes do respectivo processo ~s~"" 

esclareci mentos dados pelo Vereador Sr. Eng"' Vítor Silva, a C âmara de libero u, por 

unanimidade. aprovar o loteamento. I m t ausa. , nos termos e co.IIdiçõ.es constantes da 
informação do O.P.G.P.• elaborada com base no Decreto-Le i n" 4.18 /91; 

- N° 19/93. de Maria Teresa Vieira da Cruz Leal e outros, a requerer o 

loteamento de um terreno situado no lugar da Presa, da fregue sia de Santa Joana Face 

aos pareceres da Comissão de Coordenação da Região Centro e Departamento de 

Planeame nto e Gestão do Património. foi deliberado. por unanimidade, aprovar o 

loteamento em ca usa, nos termo s da informaçã o técnica n" 154 /94 do D.P.G.!'.. a qual 

tem por base as dispos ições legai s vigentes sobre a mat ér ia 

- N° 259'9 3. de F.Jiseu Henriques de Macedo, relarivo ao loteamento de um 

terreno situado na Rua da Oliveira. do lugar do Bonsucesso, freguesia de Aradas 

Analisado o rcspcct ivo processo c por prop osta do Vereador Sr. f ngO Vítor Silva, foi 

deliberado. por unanimidade. apro var o loteamento cm causa com as condicionantes 

impos tas na informação do Dep artamento de Planeamento e Gestão do Patr im ónio, n" 

11'.1/94. de 27 de Ja neiro. findo; 

- N° 676/85 de VIDO R - Comércio e Ind ústria de Construç ão Civil, Lda.. a 

sohc uar que sej am encet adas diligências para ultrapassar o impasse em que se encontra 

a construção de UIl1 edifício situado na Rua do Sr. dos Milagres, na freguesia da Vera­

Cruz. nesta cidade. Depois de prolongada troca de impr essões e consideran do as 

d úvidas c as.d ificuldades levantadas com vista à reso lução do prob lema. foi deliberado, 

por unanimidade. solic itar um parece r j urídico sobre o assunto ii Com issão de 

Coorde nação da Região Centro . 

,' PRO VAÇAO B t ~t1 !\"UTA : - Fina lmente, foi del iberado. por 

unanimidade. aprovar a presente acta em minuta. nos termos do que dispõe o nO4. do 

Art° 85", do Decreto -Lei n'' 100/84 . de 29 de Março 

A pre sente acta foi distribuíd a po r todos os Membros da Câmara Municipal. 

e por eles assinada. procedimento que d ispensa a respecti va leitura. confor me 

determina o n" 4. do Decreto-Lei n" 45362. de 21 de Novembro de 1963. 

E não ha vend o mais nad a a tra tar, foi encerr ada a presente reu nião 

Eram 18 horas 
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